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I -  Finalidade 
Planejar o Tiro Esportivo no ano de 2018 seguindo as seguintes diretrizes: 
 
a) Verbas disponíveis e designadas para as disciplinas ISSF de Carabina e Pistola; 
 
b) Orientação do Presidente da CBTE; 
 
c) Propostas da Comissão Técnica da CBTE e da Comissão de Atletas; 
 
d) Orientação do COB - Comitê Olímpico Brasileiro. 
 
Alguns termos técnicos e específicos do Tiro Esportivo usados nesse Planejamento poderão ser consultados no site da 
CBTE (www.cbte.org.br) e nas regras internacionais da ISSF (www.issf-sports.org). 

 

II -  Objetivos 
 

a) Valorizar os resultados obtidos pelos atletas em provas do calendário CBTE; 
 
b) Estabelecer os índices mínimos para a participação em eventos como representação da CBTE; 
 
c) Valorizar as Federações dos estados e do Distrito Federal na disseminação da prática do tiro esportivo em todo o 

território nacional; 
 
d) Auxiliar as Federações no investimento em atletas juniores e permitindo a seleção dos novos talentos; 
 
e) Buscar novos valores através dos resultados dos atletas nos eventos do calendário CBTE, principalmente, nas provas 

On-line promovidas pelas Federações; 
 
f) Fazer com que os atletas brasileiros tenham o máximo de participação em competições entre si e em eventos 

internacionais, visando um maior número de resultados para avaliação mais acurada da qualidade individual; 
 
g) Aperfeiçoar o plano Time Olímpico para ser consolidado como um plano a ser adotado a cada ciclo olímpico; 
 
h) Fortalecer o CMTE como o centro de excelência do tiro esportivo e apoiar a abertura de outros estandes de tiro 

esportivo que atendam as necessidades técnicas exigidas em algumas provas olímpicas; 
 
i) Utilizar, de maneira racional e criteriosa, os recursos financeiros disponíveis, buscando o desenvolvimento e a 

continuidade das ações. 
 

III -  Desenvolvimento 
 

a)  Campeonato Brasileiro Individual, por Equipe e de Federações 
Planejado e definido conforme documento denominado Regulamento Geral de Car/Pst/RF. 

 
b)  Ranking 

Existem dois tipos de Ranking nas disciplinas de Carabina e Pistola: 
 

Ranking Geral - RG 
É o Ranking formado pelos resultados das provas ISSF, obtidos nas competições assinaladas como RG no Calendário 
CBTE, que demonstra à Comissão Técnica o potencial de tiro e de competição de todos os atletas praticantes do tiro 
esportivo no Brasil, permitindo planejamentos que envolvam os melhores atletas. O RG é formado pela soma dos 3 
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melhores resultados de cada atleta obtidos no período de 6 meses. O Fator de Desempenho para esse Ranking é 
obtido dividindo-se os resultados válidos por 3.  
 
Ranking Qualidade - RQ 
É o Ranking formado pelos resultados das disciplinas ISSF, obtidos naquelas consideradas pela Comissão Técnica como 
de alto nível técnico, que têm a presença dos melhores atletas do Brasil competindo entre si, ou entre competidores 
internacionais, e durante as etapas do Campeonato Brasileiro nos locais definidos como Sede Presencial.  
 
Serão sedes presenciais durante o ano de 2018 no Campeonato Brasileiro, as seguintes cidades: 
 

1ª Etapa Blumenau 
3ª Etapa Brasília 
5ª Etapa Santa Catarina e São Luís (Norte-Nordeste) 
7ª Etapa Curitiba e Rio de Janeiro (CENBRA) 
8ª Etapa Curitiba (SULBRA) 
9ª Etapa a definir 

 
Os clubes serão indicados em cada Programa de Etapa durante o campeonato. 
 
O RQ demonstra a qualidade técnica mais atual dos atletas que buscam ou têm chances de integrar a Equipe Brasileira 
e o Time Olímpico. 
 
Para o ano de 2018, o RQ será apurado pelo somatório dos 3 melhores resultados de cada atleta nas provas 
assinaladas como RQ no calendário CBTE, dentro do período móvel de 180 dias, mais a Final do Campeonato 
Brasileiro. 
  
A planilha do RQ será formada e apresentada da seguinte maneira: Dentro do período móvel de 180 dias o atleta tem 
computado em seu RQ os seus 3 melhores resultados. O Fator de Desempenho para esse Ranking é obtido dividindo-
se os resultados válidos por 3. Esse fator é que vai classificar o atleta no RQ de sua prova. Se no período móvel de 180 
dias o atleta possuir menos do que 3 resultados de prova, seu Fator de Desempenho será a soma de seus resultados 
no período dividido por 3.  
 
O RQ de cada atleta é composto pelos resultados das provas, independente da categoria ou classe. Para figurar no RQ, 
o atleta precisa ter no mínimo 1 (um) resultado válido, igual ou superior a 95% do índice MQS de sua prova.  
 
Até a inserção dos resultados na Planilha do RQ, o atleta não perde seus resultados obtidos dentro do período 
regulamentado. 
 
 

c)  Seleção Brasileira e Equipe Brasileira  
 

Seleção Brasileira 
É uma seleção de atletas feita utilizando somente os resultados de provas olímpicas do Ranking Qualidade. Os 
integrantes dessa seleção são atletas que estão se destacando com seus resultados durante o ano e serão vistos de 
forma diferenciada pela Comissão Técnica. Eles também são isentos da taxa de inscrição no Campeonato Brasileiro, 
nas disciplinas que o fizeram integrar a Seleção Brasileira.  
 
Essa seleção é revista e refeita 2 vezes ao ano em janeiro e junho, publicada no site da CBTE seguindo o critério de se 
ter, até a data de cada revisão, alcançado o  Índice Mundo  no Ranking Qualidade. Em cada disciplina, o número 
máximo de atletas é cinco. Caso em uma disciplina tenhamos mais que cinco atletas aptos a integrarem a Seleção 
Brasileira, os cinco escolhidos serão os mais bem classificados conforme publicação do Ranking. Não haverá outro 



Confederação Brasileira de Tiro Esportivo 
 

Planejamento Técnico de Car/Pst 2018 
Atualizado em 25.01.2018 

 
 

4

critério de escolha para Seleção, ficando determinada disciplina, se for o caso, com menos atletas do que o máximo de 
cinco estipulados, ou até mesmo nenhum. 
 
Atletas da Seleção Brasileira poderão ser convocados para treinamentos e competições da Equipe Brasileira, 
participando como atletas reservas, caso algum imprevisto aconteça com os atletas convocados da Equipe. 

 
Quadro de Índices para 2018 

Provas 
ISSF 
MQS 

Índices 

América Mundo 

Masculinas 

Carabina de Ar  595,0 611,0 619,2 

Carabina Deitado  615,0 618,6 619,1 

Carabina 3 Posições  1135 1140 1158 

Pistola de Ar  563 569 573 

Pistola 50m 540 539 549 

Pistola de Tiro Rápido 560 564 573 

Femininas 

Carabina de Ar  610,0 616,9 

Carabina 3 Posições  1130 1148 

Pistola de Ar  556 564 

Pistola 25m 555 563 572 

 
Equipe Brasileira 
É a equipe que estará representando o Brasil em eventos internacionais. A quantidade de atletas que vão integrar esta 
equipe em cada evento é determinada pela verba disponível para aquele evento, e definida pela realização de seletiva 
conforme item “e” desse regulamento, podendo ser composta também por atletas reserva. 
 
Convocação da Equipe Brasileira em provas internacionais: 

 
1. A CBTE decidirá com quantos atletas participará em cada prova nas competições internacionais sendo que a 

prioridade da verba é para a Equipe Brasileira.  
 
2.  Casos excepcionais que possam ser julgados como prejudiciais ao atleta, ocorridos durante as seletivas, tais como: 

problema de saúde e/ou quebra de arma devidamente comprovados e outros casos de relevância inquestionável, 
poderão levar a CBTE a alterar a equipe definindo os critérios técnicos para isso.  

 
3.  É condição para ser convocado para a Equipe Brasileira a participação na seletiva. No entanto, atletas extras 

poderão ser incluídos na Equipe Brasileira pelos técnicos, sem prejudicar os já classificados na seletiva, ou seja, não 
haverá substituição de um atleta classificado por um atleta extra e sim um acréscimo, se for o caso. 

 
4. Para os campeonatos internacionais previstos nesse planejamento técnico, a CBTE vai permitir a participação de 

atletas avulsos na condição de convidados, conforme regras específicas informadas para cada campeonato 
internacional. 

  
5.  Algum outro benefício destinado aos atletas, que não seja a participação em torneios internacionais, contemplado 

com a mesma verba para esse fim, será distribuído aos atletas da equipe brasileira da ocasião, conforme critério 
definido pela Diretoria de Carabina e Pistola. 
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6. A Convocação da equipe será feita 60 dias antes da Competição, o numero de atletas que serão convocados 
depende da verba, disponível para este evento e de pende da liberação do COB. 

 
7.  O atleta pra integrar e Equipe Brasileira, necessariamente deve ter o índice América, para Campeonatos na 

América do Sul e índice Mundo para os demais Campeonatos. 
 

d) Treinamentos Centralizados - TC 
São os eventos de provas ISSF a serem realizados, preferencialmente no CMTE, compostos de dias de treinamentos 
e/ou dias de provas, válidas para o Ranking Qualidade.  

 
Programa básico para o TC 

Dia Horário Evento 

Terça ---- Chegada dos atletas / Treino (opcional) 

Quarta 09:00 - 16:00 Treino (opcional) 

Quinta 09:00 - 16:00 Treino (opcional) 

Sexta 
09:00  Carabina de Ar Masculino / Feminino com final 

09:00 Pistola Tiro Rápido Masculino com final 

Sábado 

09:00 Carabina 3 Posições Masculino / Feminino com final 

09:00 Pistola 50m Masculino (a confirmar) 

09:00 Pistola 25m Feminino com final 

Domingo 

09:00 Carabina Deitado Masculino (a confirmar) 

09:00 Pistola de Ar Masculino / Feminino com final 

14:00 Saída dos atletas 

 
e) Seletiva 

É a competição utilizada para definir os atletas que estarão aptos a formar a Equipe Brasileira para uma competição 
internacional. A definição da quantidade de atletas da Equipe se dará conforme a disponibilidade de verba para cada 
evento. A seletiva é composta por uma ou mais provas de tiro disputadas por atletas pré-selecionados através das 
regras estipuladas pela Comissão Técnica. Para cada evento a Diretoria de Carabina e Pistola vai comunicar os critérios 
da seletiva para composição das equipes. 
 
Programa básico das seletivas: 

Quinta-feira  Prova 

09:00h Carabina Deitado Masculino (a confirmar) 1ª Prova 

13:00h Carabina de Ar Masculino e Feminino 1ª Prova 

13:00h Pistola de Ar Masculino e Feminino 1ª Prova 

 

Sexta-feira Prova 

09:00h Pistola de Ar Masculino e Feminino 2ª Prova 

09:00h Carabina 3 Posições Masculino e Feminino 1ª Prova 

12:00h Pistola de Tiro Rápido Masculino 1ª Prova 
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Sábado Prova 

09:00h Carabina Deitado Masculino (a confirmar) 2ª Prova 

09:00h Pistola 25m Feminino 1ª Prova 

09:00h Pistola 50m Masculino (a confirmar) 1ª Prova 

13:00h Pistola de Tiro Rápido Masculino 2ª Prova 

13:00h Carabina de Ar Masculino e Feminino 2ª Prova 

 

Domingo Prova 

09:00h Carabina 3 Posições Masculino e Feminino 2ª Prova 

09:00h Pistola 25m Feminino 2ª Prova 

09:00h Pistola 50m Masculino (a confirmar) 2ª Prova 

 
h) Bolsa Atleta 

É um programa do Ministério do Esporte que visa principalmente a formação, renovação e manutenção de atletas em 
todas as modalidades esportivas brasileiras. Esse programa tem legislação específica e cumpre à CBTE atender o que 
nela consta, principalmente no que está descrito na Portaria 164 de 06.10.2011. É sempre importante saber que quem 
define as regras, aprova ou contempla um atleta com o Bolsa Atleta não é a CBTE e sim o Ministério do Esporte. A 
CBTE somente emite declarações para compor a documentação dos solicitantes e não se responsabiliza por 
solicitações erradas, fora do prazo ou em desacordo com as exigências do Ministério do Esporte. Todas as dúvidas 
sobre o Bolsa Atleta devem ser tiradas no site do Ministério do Esporte: http://www.esporte.gov.br. 
 
Evento para o Bolsa Atleta Nacional 

Campeonato Brasileiro 2018 - apuração de todas as etapas do ano (incluindo a final) 
 
Evento para o Bolsa Atleta Internacional 

Copa Sulamericana, Chile - Santiago 
 

i) Convocações 
 

ODESUR 
Se dará 60 dias antes da competição, as vagas serão distribuídas entre  as disciplinas de Carabina e Pistola, utilizando a 
seletiva estabelecida para definição da equipe de 2018.  
 
Caso o número de vagas seja maior do que o numero de atletas classificados, as vagas remanescentes serão  
distribuídas por critério técnico. 
 
A quantidade de vagas será de acordo com a verba orçamentária do COB. 
 
O atleta pode perder a vaga se não estiver treinando ou competindo até a data da convocação. 
 
CAT 2018 
Se dará 60 dias antes da competição, as vagas serão distribuídas entre as disciplinas de Carabina e Pistola, utilizando o 
Ranking Qualidade, após a seletiva de junho, o atleta terá de ter no Ranking a média do índice Mundo. 
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A quantidade de vagas será de acordo com a verba para esta competição. 
 
Caso o numero de vagas seja maior do que o numero de atletas classificados, as vagas remanescentes serão 
distribuídas por critério técnico. 
 
O atleta que não estiver treinando ou competindo até a data da convocação poderá perder a vaga. 
 
JOGOS PANAMERICANOS 
O atleta que conquistar uma vaga para os Jogos Panamericanos 2019, será dono da vaga. 
 
Poderá perder a vaga se não participar dos treinamentos ou competições. 
 
Por ser em sua maior parte dependente das verbas do COB, Ministério do Esporte e patrocinadores, alterações, 
revisões e adaptações no Planejamento poderão ocorrer, pois a verba a que temos direito está constantemente sendo 
monitorada e administrada pelos órgãos gestores da mesma. 

 
Casos não previstos nesse Planejamento Técnico serão analisados e resolvidos pela Comissão Técnica.  
 
Comissão Técnica de Carabina e Pistola 
Presidente da CBTE 
Diretor Técnico de Carabina e Pistola 
Técnico de Arma Curta 
 
 
 

Durval Luz Balen 
Presidente 

James Walter Lowry Neto 
Diretor de Carabina e Pistola 

 


